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Companheiros membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e Trabalha-
dores das Casas Espíritas, diretores da

Comissão Executiva e Diretores de
Departamentos.

19 DE JANEIRO DE 2013
Sábado – 15 às 17h30min

S.E. CÁRITAS
RUA: OSÓRIO FERREIRA, 244

JARDIM CASTELO BRANCO NOVO
Ribeirão Preto - SP

Convidamos, solicitamos e
encarecemos a presença
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o encerramento de cada
exercício é inevitável a es-
truturação de um balanço

em relação aos investimentos esta-
belecidos. O confronto de receitas
e despesas resulta no saldo que ca-
racteriza o acerto ou a incapacida-

Momento de Avaliação
de do administrador. Ocorrências
imprevisíveis, sucessos, danos, pre-
juízos, alta e queda de valores amo-
edados, respondem pelo resultado
da empresa ao fecharem as contas.

***

No que diz respeito à economia
moral, é imprescindível fazer-se uma
avaliação das conquistas realizadas
durante a decorrência de cada perí-
odo para bem aquilatar-se de como
se vai e de como programar-se a eta-
pa nova. Os minutos sucedem-se,
gerando as horas, as horas formam
os dias que passam estabelecendo
os meses, e com os meses os anos
se sucedem e as estruturas do tem-
po se alteram.

Quem conhece Jesus é convida-
do a investir, nos divinos cofres do
Amor, as moedas que a sabedoria
lhe faculta em forma de maior ilu-
minação, pela renúncia, caridade,
perdão e esperança.

De tempos em tempos, impos-
tergavelmente, torna-se necessária
uma reflexão sobre o que foi feito
em relação ao programado, para
medir-se o comportamento duran-
te o trânsito dos compromissos. Fa-
çamos hoje, no encerramento de
mais um período de experiências,
uma avaliação, espécie de balanço.

Constatada a presença de equí-
vocos, disponhamos-nos a corrigi-
los. Identificados os êxitos, prepare-
mos-nos para multiplicá-los. Logra-
dos os sucessos, apliquemo-los em
favor do bem geral. Detectados os
malogros e sofrimentos, abençoe-
mos a dor e a dificuldade que nos
devem constituir impulso e estímu-
lo para prosseguir.

Tenhamos, no entanto, a cora-
gem de uma avaliação honesta, sem
desculpismo, sem excesso de intran-

sigência. Espíritos em processo lapi-
dador ainda não nos lembramos da
ganga que impede se reflita no ínti-
mo o brilho do amor de Jesus.

Portanto, meus amigos queridos,
uma avaliação sensata far-nos-á des-
cobrir onde e por que nos equivoca-
mos, como e para que nos podere-
mos reabilitar, avançando com segu-
rança no rumo do objetivo final.

Experiência que passa enseja li-
ção que permanece.

E, de aprendizado em aprendiza-
do, o relógio da eternidade nos pro-
piciará o crescimento no rumo de
Deus.

Notas da Comissão Executiva da

USE: 1. o presente artigo é uma
compilação da mensagem de Joan-
na de Angelis, psicografada por Di-
valdo Pereira Franco, “Momento de
Avaliação”, inserida no  livro “O Pe-
regrino do Senhor”, preparada por
Geraldo Valadares.  2. por falha téc-
nica, o artigo de dezembro de 2012
desta coluna não teve a autoria
apontada, é de Kenned Marques
Cardoso, nosso 2º. Secretário.
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F
oi aprovado em Brasília, na
reunião ordinária anual do
Conselho Federativo Nacio-

nal da Federação Espírita Brasileira,
no dia 10 de novembro de 2012, o
“Plano de Trabalho para o Movimen-
to Espírita Brasileiro (2013-2017)”,
após serem analisadas as contribui-
ções recebidas nas Reuniões das
Comissões Regionais de 2012.

Neste “Plano de Trabalho” estão
definidos as diretrizes, os objetivos
e as sugestões de projetos para a
sua execução. Sua duração está pro-
gramada para cinco anos, de 2013 a
2017. Nesse período, o seu desen-
volvimento deverá ser acompanha-
do pelo Conselho Federativo Nacio-
nal nas suas Reuniões Ordinárias e
nas reuniões das Comissões Regio-
nais, quando deverá ser avaliado.
Todas as 27 federativas estaduais
brasileiras, presentes à reunião,
aprovaram por unanimidade o pla-
no, assumindo as tarefas de divul-

gar e estimular o seu estudo e a sua
implementação.

Esta é a segunda edição do pla-
no para o movimento espírita brasi-
leiro que visa facilitar o cumprimen-
to de sua finalidade, ou seja, promo-
ver e realizar o estudo, a divulgação
e a prática da Doutrina Espírita, co-
locando-a ao alcance e a serviço de
todos os seres humanos. Em “O Li-
vro dos Espíritos”, nos “Prolegôme-
nos”, esclarecem os Espíritos Codi-
ficadores que a missão do Espiritis-
mo é a de... “(...) instruir e esclare-
cer os homens, abrindo uma Nova
Era para a Regeneração da Humani-
dade”.

O Plano de Trabalho utiliza o re-
ferencial doutrinário contido nas
obras da Codificação Espírita, dan-
do ênfase para tópicos como a mis-
são dos espíritas, visão do futuro, e
nesta segunda edição, a educação.
Faz também considerações sobre a
evolução prevista no seu desenvol-

Plano de Trabalho 2013 - 2017

A partir de 2013, a Fundação Espí-
rita André Luiz (Guarulhos-SP) assumi-
rá a Uniespírito, iniciada pelo Dr. Sér-
gio Felipe de Oliveira que continuará
voluntariamente responsável pelo
conteúdo programático e gestão aca-
dêmica.

A FEAL tem o objetivo de transfor-
mar a sociedade por meio da educação
utilizando os meios de comunicação, e
a Uniespírito ampliará a divulgação de
informações científicas, técnicas e filo-
sóficas sobre Ciência e Espiritualidade.

A Uniespírito terá cursos de especi-
alização e capacitação com espaço físi-
co e virtual de cunho internacional, não
será uma universidade de graduação.
Sua missão é tornar-se fonte geradora
de conhecimentos e ações transforma-

vimento e registra itens que funda-
mentam as ações. Cenários e per-
sonagens do movimento espírita
são também avaliados.

É bom destacar as diretrizes de
ação do Plano de Trabalho:
1. A difusão da Doutrina Espírita.
2. A preservação da unidade de prin-
cípios da Doutrina Espírita.
3. A comunicação social espírita.
4. A adequação dos centros espíri-
tas para o atendimento de suas fi-
nalidades.
5. 5. A multiplicação dos centros es-
píritas.
6. A união dos espíritas e a unifica-
ção do movimento espírita.
7. A capacitação do trabalhador es-
pírita.
8. A participação na sociedade.

Os livros que trazem informações
para facilitar o desenvolvimento do
movimento espírita brasileiro (Ori-
entação ao Centro Espírita, Orienta-
ção aos órgãos de Unificação) têm

no Plano de Trabalho instrumento
decorrente e valioso para o plane-
jamento de ações, com novas pers-
pectivas para a casa espírita. O pro-
jeto para ações integralizadas nas
instituições, já em vigor e sendo
apresentado e executado pelas fe-
derativas, é exemplo atual, claro e
incisivo, do fato.

No Estado de São Paulo a USE
está totalmente integrada no proje-
to, contribuindo na sua construção
e implementando projetos. Em Ri-
beirão Preto e sua macro região,
pela USE local, ações estão projeta-
das para áreas interdepartamentais,
onde o estudo, a prática e dinami-
zação das tarefas espíritas alcançam
novas dimensões. “Um trabalho de
formiguinha, espontâneo e com
simplicidade”, mostrando que “As-
sim é o centro Espírita: Acolhe –
Consola – Esclarece – Orienta”.

José Antônio Luiz Balieiro

doras de pessoas e da sociedade por
meio da educação, ensino, pesquisa e
conteúdos científicos em todas as áre-
as do saber humano.

Serão desenvolvidos projetos sobre
diversos temas como: Pró – Saúde
Mental, CVV, CVV Intra – Útero, Vida
após a Morte, SALVA (álcool, drogas,
drogas lícitas, cigarro, jogo), Amor aos
Animais, Educação e Saúde, Apoio à
Crianças Perdidas e Pessoas Desapare-
cidas, Grupo de Assistência aos mora-
dores de rua e Assistência à Presos e
Crianças delinqüentes por meio de Es-
colas e Institutos no Complexo André
Luiz e seus canais de mídia disseminan-
do o conteúdo de Ciência e Espirituali-
dade. Matrícula e Informações:

www.uniespirito.com.br

C. E. Amor e Caridade
77 anos – 1936/2013

A Diretoria do Centro Espírita Amor e Caridade convida os Membros
do Conselho Deliberativo, os colaboradores que desenvolvem ativida-
des do Centro e todos os que expressam seus sentimentos de gratidão
pelos benefícios recebidos, para participarem das festividades de ani-
versário de fundação a serem realizadas no dia 05/01/2012 (sábado) às

20:00 horas – Rua Aurora, 274.
O programa constará de prece de abertura, pronunciamentos, pales-

tra, músicas, poesias e prece de encerramento. Prestigiem.

Palestra no Diskardek
     Para  a primeira palestra do ano o Diskardek receberá dia 30 de Janeiro,

quarta feira, na sua sede na  Rua Machado de Assis, 169, as 20:00 horas,
a confreira Roseli Camacho, com o tema “A Prece”.

Venham e tragam seus amigos.

Uniespírito em noticia
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  Movimento Espírita

Reunião Ordinária do Con-
selho Federativo Nacional
da FEB, realizada na sede da

FEB nos dias 9 a 11 de novembro
definiu importantes planejamentos
que serão desenvolvidos nos próxi-
mos anos: o temário para o 4º. Con-
gresso Espírita Brasileiro, que será
realizado em quatro regiões do país,
em abril de 2014; o “Plano de Tra-
balho para o Movimento Espírita
Brasileiro” (2013-2017); recomenda-
ções para

reformulação e adequação das
Áreas das Comissões Regionais do
CFN; aprovações de: documento
sobre “Espiritismo e Arte”, de Pro-

Achamo-nos todos engaja-

dos na luta do bem para que

o mal desapareça, luta difícil,

mas luminosa, em que todos

somos chamados a oferecer o melhor

de nós.”¹

No ano de 1969 chegava ao conhe-

cimento do leitor mais uma das men-

sagens de Bezerra de Menezes, o Pa-

trono da Unificação, psicografada por

Chico Xavier, o medianeiro de Pedro

Leopoldo.

Seguir sempre, sem dúvida, ainda

é o melhor caminho oferecido como

diretriz a todos os servidores do bem

como indicava o autor espiritual na

citada mensagem.

Por amor a  Jesus e ao Evangelho

muitos servidores tem se embrenha-

do nessa “selva de pedra”, ferindo-se

e lapidando-se para que a mensagem

imortal e esperançosa do Cristo atin-

ja os corações que buscam uma nova

perspectivas de vida e soluções mais

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

difamação e espírito de competitivi-

dade, pois o Cristo convidou-nos a

todos ao trabalho.

Respeitemos a diversidade e em-

preguemos nossas melhores forças

nas tarefas que nos compete. Não

resta dúvida que estamos fazendo o

melhor de nós, mas ainda assim é

necessário diminuir para que o Cris-

to cresça. Embainhemos nossas espa-

das para que o Evangelho seja a ro-

cha firme construída com as poeiras

da nossa singela colaboração.

¹  Bezerra, Chico e você - pag 35

²  Salmo -102

³  Carta aos Filipenses –(2,4)
4  Mateus (26;52)

 

Jane Maiolo
Professora, Diretora de Divulgação

Doutrinária da USE/intermunicipal de
Jales, e dirigente do Grupo Espírita

Maria Dolores de Jales.

Brasília – Reunião anual do CFN

Inovações e Rumos em Reunião Nacional
jeto sobre Brasil, Coração do Mun-
do, Pátria do Evangelho, e, edição
em parceria FEB/Entidades Federa-
tivas Estaduais. Fato marcante foi a
realização da Oficina de Trabalho
“Gestão de Entidades Federativas”,
a qual será também desenvolvida
nas Reuniões das Comissões Regio-
nais de 2013.

As Entidades Federativas dos 27
Estados estavam presentes. Compa-
receu toda a Comissão Executiva do
CFN e, como convidado, o secretá-
rio geral interino do CEI Charles
Kempf. O CFN foi dirigido pelo pre-
sidente interino da FEB Antonio Cé-
sar Perri de Carvalho. Houve expo-

sição por Divaldo Pereira Franco no
CFN, quando foi lançado o livro edi-
tado pela FEB: Em nome do amor. A
mediunidade com Jesus. Ao final, to-
dos entoaram entusiasticamente as
canções: “Hino da Doutrina Espírita”
e “Alegria Cristã”. Na tarde do domin-
go ocorreu a palestra pública no su-
perlotado Auditório Pedro Calmon,
no QG do Exército. No dia 8, aconte-
ceu a reunião com as Entidades Es-
pecializadas de Âmbito Nacional.

Trecho de mensagem psicofôni-
ca recebida pelo médium Divaldo
Pereira Franco, no encerramento do
CFN, no dia 11/11/2012:

“Nestes dias estabelecestes pro-

gramas para a vivência do Evange-
lho dentro dos novos paradigmas da
sociedade, não esquecendo nunca
que o amor – onde se origina o per-
dão, onde nasce a compaixão e onde
estua a caridade – é a vossa conde-
coração para que a imolação do Bem
seja o momento culminante das vos-
sas vidas entregues a Jesus. Os es-
píritos-espíritas, que comungam
convosco e aqui estivemos, congra-
tulam-se, todos congratulamo-nos
com os ideais que abraçais e com os
propósitos firmados de servir, sem-
pre e mais, diminuindo-vos para que
o Mestre cresça em vossas, em nos-
sas, na vida de todos”.

O movimento espírita e o evangelho
“Que cada um procure, não o próprio interesse, mas o interesse dos outros.” Paulo, Filipenses( 2-4) 

A

felizes para seus problemas.Talvez o

salmista tenha razão quando diz :

“porque teus servos amam suas pe-

dras” ²,são elas o motivo de lágrimas

, tropeços e decepções , mas também

são elas que endurecem o coração do

servidor.

Quando fomos chamados a ofere-

cer o melhor de nós, por amor ao

Evangelho, nosso contrato, com Jesus,

incluía cláusulas que nos passaram

despercebidas. Talvez o melhor de

nós ainda está por vir.

Diria o convertido de Damasco:

“Portanto, se há um conforto em Cris-

to, uma consolação no amor, se exis-

te uma comunhão de espírito, se exis-

te ternura e compaixão, completai a

minha alegria: tende uma só aspira-

ção, um só amor, uma só alma e um

só pensamento. Não façais nada por

competição e por desejo de receber

elogios, mas por humildade, cada um

considerando os outros superiores a

si mesmo. Que cada um procure, não

o próprio interesse, mas o interesse

dos outros.Tende em vós os mesmos

sentimentos que havia em Jesus Cris-

to”.³

O espírito de competição ainda é

pedra bruta e pontiaguda que ferem

os postulados da divulgação do Espí-

rita.

O Movimento Espírita transita por

períodos difíceis  onde o ego e o per-

sonalismo propagam-se. Os corações

de muitos servidores endureceram,

petrificaram. O desejo era o de não

fracassar, lutar com dignidade e cola-

borar na tarefa da Unificação e divul-

gação da doutrina espírita e do Evan-

gelho. Resta-nos a advertência de Je-

sus a Pedro: “Embainha tua espada,

para que pacifiquemos-nos e encare-

mos a tarefa com alegria, sendo fiel 

a Jesus e ao Evangelho”4.

Trabalhemos por um Movimento

bonito de Unificação, calemos toda a

“
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  Acontecimentos de Janeiro

Diskardec
(16) 3630-3232
Uma palavra amiga”

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187

aneiro de 1858: Allan Kar-
dec publica o primeiro nú-
mero da Revista Espírita,

explicando na introdução que as
manifestações Espíritas, “simples
objeto de curiosidade a princípio,
não tardaram em despertar a aten-
ção dos homens sérios que entrevi-
ram, desde o início, a influência ine-
vitável que devem ter sobre o esta-
do moral da sociedade. As ideias
novas que deles surgem, se popula-
rizam cada dia mais, e nada poderia
deter-lhes o progresso, pela razão
muito simples de que esses fenôme-
nos estão ao alcance de todo mun-
do, e que nenhuma força humana
pode impedi-los de se produzirem.
Quando uma força é da Natureza,
pode-se detê-la um instante: aniqui-
lá-la, jamais!”

Kardec esclarece que, na época
haviam muitas publicações consa-
gradas a essas matérias, mas na
França, onde essas ideias foram
mais prontamente aclimatadas não
possuía nenhum. “É essa lacuna que
nos propomos preencher com a pu-
blicação desta revista, com o fim de
oferecer um meio de comunicação
a todos aqueles que se interessam
por estas questões, e de ligar, por
um laço comum, aqueles que com-
preendem a Doutrina Espírita sob o
seu verdadeiro ponto de vista mo-
ral: a prática do bem e da caridade
evangélica com relação a todo o
mundo.”

15/Janeiro/1875: Primeira tradu-
ção para a língua portuguesa de O
Livro dos Espíritos pelo Dr. Joaquim
Carlos Travassos. O Dr. Travassos,
formado pela Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro, travou contato
com as ideias espíritas numa época
em que só se achavam traduzidos
para o português dois opúsculos: O
Espiritismo na sua expressão mais

Efemérides de Janeiro

simples e Introdução ao estudo da
Doutrina Espírita. Leu os livros bási-
cos da Codificação no francês e, foi
pelo estudo das obras de Kardec que
se tornou um fervoroso adepto do
Espiritismo. Sentiu a necessidade de
traduzir as obras do codificador, pois
a maioria da população não tinha
conhecimento suficiente do francês
e, estavam surgindo vários grupos à
época, onde os seus integrantes mal
conheciam os princípios elementa-
res da Doutrina.

Sob o pseudônimo de “Fortúnio”,
foram publicados O Livro dos Espíri-
tos, traduzido da 20ª edição france-
sa; O Livro dos Médiuns, traduzido
da 12ª edição francesa; O Céu e o
Inferno, traduzido da 4ª edição fran-
cesa; e O Evangelho segundo o Es-
piritismo, traduzido da 16ª edição
francesa. Todas as quatro obras vie-
ram à luz por intermédio da Editora
B. L. Garnier.

Deve-se ainda à iniciativa do Dr.
Travassos a conversão do, também
médico, Dr. Bezerra de Menezes.
Assim que O Livro dos Espíritos saiu
do prelo, o Dr. Travassos ofereceu
um exemplar da obra, com dedica-
tória, ao seu grande amigo, a quem
sinceramente admirava. E foi esta

que atraiu o então ilustre político
para a Doutrina Espírita.

20/Janeiro/1883: É lançado o pe-
riódico Reformador, por iniciativa do
português radicado no Rio de Janei-
ro, o fotógrafo Augusto Elias da Sil-
va, “com os recursos tirados do seu
próprio bolso, situando a redação e
oficinas em seu atelier fotográfico
(...) onde também residia com sua
família”.

À época era impresso como um
jornal, com quatro páginas, forma-
to que conservou até dezembro de
1902. O periódico, então com mo-
desta tiragem, vinha a público quin-
zenalmente. Uma boa quantidade
de cada edição era despachada via
marítima para Lisboa, onde cumpria
idêntica função de divulgação da
Doutrina.

O periódico, em seus primórdios
bateu-se pela emancipação dos es-
cravos, mencionando em diversas
edições, não ser digno intitular-se
Espírita quem quer que possuísse
criaturas humanas sob o regime de
escravidão.

01/Janeiro/1884: Fundada a Fe-
deração Espírita Brasileira, conside-
rada como a “Casa de Ismael”, com
o objetivo de federar todos os gru-

pos Espíritas e difundir o Espiritismo.
Foi Augusto Elias da Silva quem pro-
moveu em 27/Dezembro/1883, em
sua residência, a reunião de rearti-
culação do movimento Espírita,
dada a manifesta incompreensão
entre os componentes das diversas
entidades Espíritas. Como fruto des-
se entendimento, nasceu a Federa-
ção Espírita Brasileira.

O periódico Reformador foi incor-
porado pela FEB, passando a ser o
seu principal órgão de divulgação,
voltado não apenas para as posições
oficiais da entidade, como também
para a divulgação de artigos doutri-
nários, fatos e trabalhos desenvol-
vidos pelas entidades afiliadas em
todo o país. Mais tarde, a FEB trans-
formou o jornal em revista.

31/Janeiro/1907: Eurípedes Bar-
sanulfo funda o Colégio Allan Kar-
dec, em Sacramento, MG. Seu men-
tor espiritual Vicente de Paulo, pre-
vine Eurípedes dos dissabores que
terá devido sua conversão ao Espi-
ritismo. Os colegas de magistério o
abandonam; o mobiliário escolar foi
retirado e o prédio requerido pelos
proprietários; diziam que o profes-
sor estava louco!

Diante da sala vazia o professor,
senta-se e chora. Neste momento
recebe uma comunicação espiritu-
al, mas pensa estar sendo vítima de
embuste, pois não se considerava
merecedor, daquela visita. Quando
abre os olhos lê: “Não feche as por-
tas da escola. Apague o nome Liceu
Sacramentano e substitua por Colé-
gio Allan Kardec. Ensine o Evange-
lho de meu filho às quartas-feiras e
institua o curso de astronomia. Co-
brirei o colégio com o manto do meu
amor. Maria, Serva do Senhor”.

Anésio Aparecido Jotta
anesioj@gmail.com

J
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álcool (do árabe: al-kuhl = es-
sência) vem sendo utilizado
pela humanidade desde a
mais remota antiguidade. Des-

de a pré-história, o homem vem desen-
volvendo técnicas de fermentação de
uvas e cereais para a obtenção de be-
bidas alcoólicas.

 Inicialmente, es-
sas bebidas eram uti-
lizadas em práticas re-
ligiosas, pois se acre-
ditava que elas facili-
tavam o intercâmbio
com os Espíritos, que
no passado eram cha-
mados “deuses”. Com
o passar do tempo, o
vinho e a cerveja fo-
ram adotados tam-
bém pela sociedade
para uso em festejos
ou reuniões íntimas,
com o intuito de libe-
rar a libido ou de pro-
longar os momentos
de descontração e
alegria.

Sendo uma droga lícita e socialmen-
te aceita há milênios, só muito recen-
temente a ciência resolveu estudar os
efeitos perniciosos do uso abusivo de
bebidas alcoólicas no sistema nervoso
central e no organismo em geral, que
podem ser divididos basicamente em
três fases:

- Primeiramente, o álcool age dire-
tamente no lobo frontal do cérebro,
provocando desinibição.

- Em seguida, pode ocorrer mudan-
ça de comportamento acompanhada
de descontrole emocional e agressivi-
dade; falta de coordenação motora e
descontrole dos reflexos.

- Finalmente, vem a fase depressi-
va, que pode vir acompanhada de cho-
ro, alterações digestivas, sono, dores de
cabeça e até coma alcoólico, dependen-
do da quantidade ingerida.

Quando a dependência se instala, o
consumo de álcool pode levar a o alco-
ólatra ao suicídio, principalmente nos
indivíduos que se arrependem porque
percebem os estragos que se instalam
em sua vida familiar, social e profissio-
nal, mas não conseguem abandonar o
vício.

De qualquer modo, além dos danos
físicos imensos, o alcoolismo traz efei-
tos drásticos para o Espírito imortal,
cujo desencarne sempre ocorrerá por
suicídio indireto, devido ao fato de que
a sobrecarga destrutiva que o depen-
dente impõe aos órgãos do corpo aca-
ba por acelerar a sua morte.

Os efeitos perniciosos do uso pro-
longado de alcoólicos também deixam
inúmeras lesões no corpo espiritual
(perispírito), que aparecerão como dis-
funções ou doenças genéticas nas fu-
turas organizações fisiológicas (o corpo
físico), por ocasião das próximas encar-
nações.

Um dos maiores agravantes da de-
pendência de alcoólicos é que, com o

ovamente nos vemos dian-
te de um novo ano e como
sempre ressurgem as espe-

ranças de mudanças para melhor.
O que poucos de nós fazemos é

uma avaliação correta e honesta das
ações que praticamos no ano que
findou.

Poderiamos usar o exemplo das
empresas profissionais que fazem
um balanço economico de suas ati-
vidades para avaliar se houveram
lucros ou perdas.

É imprescindível que também fa-
çamos uma avaliação de nossa con-
duta para verificar se houveram
mais fatores positivos ou negativos
em nossa contabilidade pessoal.

Poderiamos começar por analisar
se nos comprometemos mais com
os vícios ou em  combatê-los, se a
agressividade foi parte integrante de
nossos relacionamentos pessoais ou
se procuramos cultivar hábitos mais
pacíficos e equilibrados..

Se o resultado encontrado na co-

luna dos créditos foram melhores do
que as dos débitos,  podemos dizer
que o ano que termina foi bom e
produtivo.

Na contabilidade divina as con-
quistas jamais se perdem e o conhe-
cimento adquirido é um patrimônio
que fica sempre conosco mas é ne-
cessário a cada oportunidade ir
amealhando mais qualidades do que
defeitos.

Se a passagem de um ano para o
outro representa, na prática, a mu-

dança de um mês para outro, sim-
bolicamente podemos usar a data
para um novo recomeço ou para a
continuidade das lutas para vencer-
mos nossas imperfeições.

Fundamental é refletir sobre os
nossos relacionamentos, sejam eles
profissionais, religiosos ou pessoais.

No âmbito profissional atingir os
objetivos traçados torna-se um de-
safio constante e que envolve o cres-
cimento intelectual e a maturidade
pessoal.

Em termos de religião é necessá-
rio estarmos sempre solidários com
as realizações feitas pelos centros
espiritas que assim terão maior mo-
tivação em outros eventos de estu-
do e confraternização.

O crescimento pessoal, que deve
ser entendido como evolução mo-
ral, dever ser o que maior atenção
merece ter em nossa rotina de rea-
lizações durante o ano inteiro.

Essas promessas que almejam a
melhora de nossa vida devem me-

recer a maior
acuidade para
que efetiva-
mente se con-
cretizem.

P r o m e t e r
m u d a n ç a s
deve ser sem-
pre encarado
com grande
responsabilida-
de e não deve-
mos nos esque-
cer que toda
promessa de
modificação no
curso de nossa
vida envolvem
sempre outras

pessoas.
O momento de mudar é sempre

hoje e para que isso ocorra neces-
sário se faz trabalhar no sentido de
vencer a preguiça e a indiferença.

Mudanças são perfeitamente
possíveis de ocorrer desde que co-
loquemos isso como um desafio e
que não esmoreçamos quando sur-
gir o primeiro obstáculo.

Jorge Jossi Wagner
jorgewag@ibest.com.br

passar do tempo, o alcoólatra se liga a
Espíritos igualmente alcoólatras que
passam a sorver as emanações etílicas
que exalam das vísceras do bebedor,
porque não possuem mais o corpo físi-
co, nem têm acesso direto à bebida,
mas ainda sentem falta dela. Todo esse
processo simbiótico entre o bebedor

encarnado e o desencarnado gera um
difícil processo obsessivo que muitas
vezes se estende para o mundo espiri-
tual, quando, então, o recém-desencar-
nado passa a integrar o grupo que an-
tes o explorava e inicia, por sua vez, a
exploração de um outro encarnado
igualmente alcoólatra.

Segundo o Ministério da Saúde, há
cerca de 20 milhões de alcoolistas no
Brasil: desse percentual, 10% são me-
nores de 18 anos e 20% têm entre 18 e
24 anos! Meninos e meninas agora co-
meçam a beber por volta dos 12 anos
e, normalmente, têm o seu primeiro
contato com a bebida no próprio lar (os
pais iniciam seus filhos na bebida por-
que acham que, assim, vão ensiná-los
a se controlar melhor). Mas, ao contrá-
rio do que supõem seus pais, o núme-
ro de jovens que desencarnam em de-
corrência do consumo abusivo de al-
cóolicos aumenta assustadoramente a
cada ano, envolvidos em acidentes de
trânsito ou brigas, por suicídio ou em
decorrência de doenças associadas ao
vício (sem contar que o consumo de
alcóolicos pode ser o gatilho para o uso
de drogas).

Aqueles que desejam sinceramen-
te libertar-se da dependência alcoólica
podem encontrar grande ajuda na Casa
Espírita através do passe, da água flui-
dificada, das reuniões de desobsessão,
das vibrações á distância e das pales-
tras públicas pautadas no Evangelho de
Jesus. É claro que, além do tratamento
espiritual, o alcoólatra também deve
buscar o acompanhamento profissional
de instituições especializadas.

Amemos nosso corpo físico, que é o
instrumento que o Pai nos concede
para trabalho e aperfeiçoamento e es-
tejamos vigilantes!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Alcoolismo
O

Tempo de Refletir

21 anos de tradição

N
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  om meus queridos compa-
nheiros de trabalho, 2013 já
começou e com ele começa

o novo calendário de atividades o
Departamento de Mocidades,  que
este ano seja um ano cheio de reali-
zações para cada um de vocês, den-
tro de casa, da Mocidade e do Cen-
tro Espirita.

Este ano de 2013 vamos apertar
os laços entre as Mocidades Espiri-
tas e o Movimento Jovem, mostran-
do nossa garra, força de vontade,
quebrando barreiras e alguns para-

digmas.
A Intermunicipal Ribeirão Preto

tem o prazer de sediar a 2ª Prévia
da 41ª COMENESP, será realizada
nos dias 19 e 20 de Janeiro, na Esco-
la Estadual Dr. Professor Oscar de
Moura Lacerda, contamos com a
ajuda de todas as mocidades na or-
ganização deste encontro, na cozi-
nha, recepção, limpeza e também
nos estudos. Caso tenha interesse
procurar seu Dirigente ou o Intermu-
nicipal.

E não para por ai, esse ano tere-
mos  novamente a Noite de Artes
que foi um Sucesso, o Bazar das Mo-
cidades, 41ª COMENESP, 1ª e 2ª Pré-
via, Feira do Livro Espirita de Ribei-
rão Preto, Feira Amor e entre outros
eventos da nossa cidade e região.

Contamos com a ajuda e apoio
de todos, nós somos o futuro da
nossa Casa Espirita e do Movimen-

to de Unificação.
Nosso irmão e modelo nos disse:

“Ditosos os que hajam dito a seus

irmãos: “Trabalhemos juntos e

unamos os nossos esforços, a fim

de que o Senhor, ao chegar, encon-

tre acabada a obra”
Um ótimo 2013 a todos, esse são

os nossos votos a vocês!
Informações ou sugestões favor

entrar em contato conosco através
do e-mail: mocidade@userp.org.br

B

No dia 01 de De-
zembro de 2012
ocorreu a primeira
Noite de Artes das
Mocidades Espiritas
de Ribeirão Preto,
foi realizada na Soci-
edade Espirita Isabel
Soares de Moraes
localizada na Rua
Visconde de Inho-
mirim nº 19. Conta-
mos com várias
apresentações artís-
ticas, tais como dan-
ça, teatro, música e
alguns vídeos, a noi-
te de artes foi dividi-
da em 2 partes, a pri-
meira tratando do
Berço do Espiritismo
até o Brasil que é a
Pátria do Evangelho.
A segunda parte era
os temas livres,
aproveitando pra
comemorar o dia do
Jovem Espirita (13
de novembro). Con-
tamos com a partici-
pação dos jovens de
Araraquara e Matão
e de uma mocidade
da Aliança em nosso
evento.

Noite de Artes das Mocidades Espiritas de Ribeirão Preto
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  Página Infantil

“

ATIVIDADES PARA CRIANÇASMENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

Os ensinamentos doutriná-
rios oferecidos pelo Espiritis-
mo formam um código de éti-
ca, de conduta insuperáveis.

Compreender, ainda que de forma li-
mitada, esses conceitos significa uma
mudança radical na forma de encarar a
vida e se relacionar com o mundo que
nos rodeia.

Não podemos garantir que crianças
e jovens participantes de nossas reuni-
ões tornem-se espíritas convictos. Con-
tudo, a experiência mostra que um tra-
balho benfeito nessa área, ajuda na for-
mação de Homens de Bem. Seres hu-
manos mais fraternos, íntegros, solidá-
rios, capacitados a viver e transformar
a sociedade.

Mesmo que não frequentem nem
atuem em uma casa espírita, os concei-
tos espíritas recebidos na fase infanto-
juvenil representam uma semente
plantada em solo fértil que, no momen-
to necessário, romperá a terra através
de atitudes condizentes com a retidão
de caráter.

Além do mais, a vivência nessa área
nos dá inúmeros exemplos de que,
mesmo afastados da Doutrina e da
casa, aquela criança ou jovem que par-
ticipa de um trabalho bem estrutura-
do, em momentos de necessidade, vol-
ta a buscar naquele mesmo local o con-
forto e a informação necessária para a
superação.

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

MESES - CASAS - BOUDIN - FILHAS - MÉDIUNS - ESTARRECEDOR
LETRAS - PESSOAS - RIVAIL - CIENTISTA - PERGUNTAS

REUNIÃO - PERTURBOU - ESCOLHIDO - PUBLICAR

FAÇA VOCÊ MESMO

Arranjo com lã e barbante
Material: Papel para
base (Cartolina), Bar-
bante, Lã de cores vari-
adas,
Cola e Tesoura sem
ponta.
Procedimento: * Riscar
o arranjo na folha base
e iniciar a colagem,   fa-
zendo primeiramente
os galhos, usando lã de
cor verde.

Fazer as folhas, usando duas tonalidades de verde para deixá-las mescladas.
Em seguida, com lãs coloridas fazer os miolos das flores. Deixar secar um pouco.
Com o barbante, fazer a colagem das flores dando voltas para formar as pétalas,
sem cortar o cordão até terminar a flor.
Deixar a imaginação fluir. Criar outros motivos, podendo abusar do colorido das
lãs e do barbante.

Evangelização espírita...
na formação de homens de bem

“Ensine aos seus que a prece não é
um instrumento para barganhar com a
Divindade, num regime de trocas infan-
til. A prece é uma forma de comunica-
ção. Quanto mais honesta, mais alta.
Quanto mais alta, melhores os seus re-
sultados.

Independente da sua oração diária
e íntima, aproveite o encontro de sua
família, uma vez que seja por semana,
em qualquer dia, em qualquer horário
que possam estabelecer para a prece
em conjunto.

Diante da mesa posta do Evangelho
de Jesus, recolherão você e os seus os
mais sublimes e valiosos recursos da
Divindade, para que consigam dar con-
ta dos múltiplos compromissos da pre-
sente reencarnação, sem perda de tem-
po.

Orar é nobre condicionamento, har-
monizando-nos com o Infinito.

Orar em família é ver derramar-se
sobre ela, o cálice aurífico dos Céus,
acondicionando-nos nesse imenso bojo
de ventura que o Cristo traz ao visitar-
nos.

Ensine a seus entes queridos a se
utilizarem das formidáveis bênçãos que
movimentamos para o equilíbrio e a
presença da luz em nosso cenário do-

Se por um lado, essas constatações
aumentam a responsabilidade da casa
e do trabalhador em relação à qualida-
de do trabalho, por outro demonstra o
quão gratificante é essa tarefa.  Desta
forma, nossa meta é fazer sempre o
melhor que pudermos, sem a preten-
são de transformar todas as crianças e
jovens em espíritas, mas com o  since-
ro desejo de oferecer ferramentas que
os auxiliem a ser pessoas melhores,
aproveitando ao máximo a possibilida-
de que uma nova existência carnal sig-
nifica a cada um de nós.

Quantas vezes cada um de nós já se
pegou pensando: ‘como minha vida te-
ria sido mais fácil se tivesse os conheci-
mentos espíritas há mais tempo’! Ou
ainda: ‘se conhecesse a Doutrina há mais
tempo, teria cometido menos erros!’.
Diante dessas constatações é impossível
nos omitir diante da tarefa de informar
os espíritos reencarnantes para que er-
rem menos, aproveitem mais a vida e
colaborem efetivamente na construção
de um mundo mais justo. Mundo que
usufruiremos quando aqui retornarmos
em outro corpo, em uma nova oportu-
nidade de aprendizado. E quando isto
ocorrer tomara que  tenhamos Casas Es-
píritas, dirigentes e educadores prepa-
rador para nos acolher devidamente.”

(Obra: Comece pelo Comecinho –
Martha R. Guimarães)

Para refletir e vivenciar:
“A oração em família”

méstico.”
(Obra: Vereda Familiar – espírito

Thereza de Brito – médium J.Raul Tei-
xeira)

Caça Palavras
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lberto Ribeiro de Almeida 
nasceu em Belém-Pará-Brasil.
É médico clínico geral e home-
opata, terapeuta com especi-

alização em Terapia Regressiva a Vivên-
cias Passadas, Psicologia Transpessoal,
Dinâmica de Grupos e Te-
rapia Familiar Sistêmica.

Espírita de berço in-
gressou no Movimento
Espírita muito jovem, fa-
zendo parte da juventude
do Centro Espírita Ivon
Costa.  Realizou sua pri-
meira palestra espírita
aos 17 anos e hoje, é um
dos mais requisitados e
cativantes palestrantes
espíritas  do Brasil.  Já vi-
sitou todos os estados

brasileiros e vários países do exterior
participando de diversos eventos espí-
ritas, como  por exemplo, dos IV e V
Congressos Espíritas Internacionais, na
França e na Colômbia, respectivamen-
te.

 Atualmente, além de colaborar com
a União Espírita Paraense, é diretor da
Associação Médico-Espírita do Pará
(AME-PA) e do Jardim das Oliveiras,
obra social para qual toda a renda de

seus livros e dvds é revertida.

O Jardim das Oliveiras é uma orga-
nização não-governamental que tem
como objetivo dar uma vida mais dig-
na às crianças e adolescentes do bairro
da Castanheira na cidade de Belém,
bem como às suas famílias e comuni-
dades vizinhas, servindo como  ponte
entre os que querem ajudar e aqueles
que precisam de ajuda.

 Alberto Almeida estará em Ribei-

rão Preto, no último fi-

nal de semana de janei-

ro, para a abertura do
ano de estudo do DEEM

/ Depto de Estudo e

Educação da Mediuni-

dade  / USERP o que
acontecerá no domingo,
dia 27 pela manhã, das
9:00hs às 12:00hs, no
C.E. Amor e Caridade,
onde habitualmente
nos reunimos.

Aproveitando sua

A lógica com que a doutrina es-
pírita explica a vida nossa de cada
dia nos passa a confiança e o com-
promisso do bem viver. As leis natu-
rais e divinas nos esclarecem os por-
quês de tantas situações que passa-
mos e que para todas temos condi-
ção de entender as razões. Porem,
da mesma forma com que cientis-
tas descobrem novos conhecimen-
tos eles o fazem através de seus ali-
cerces intelectuais construídos por
seus estudos especializados ao lon-
go do tempo. Incluindo vidas passa-
das.

Espiritismo é para ser conhecido,
estudado, ensinado e suas práticas
exercidas em favor da caridade e
sem contra-prestação de favores ou
recursos. O dar de graça o que de
graça recebemos não pode ser igno-
rado. A caridade é a maior de nos-
sas virtudes.

Quando lemos a máxima “amai-
vos e instruí-vos” temos que refletir
sobre o seu exato significado. Amar
é o primeiro mandamento. Come-
cemos por aí. Amemos a Deus e ao
nosso próximo. E porque instruir? É
o reforço para nossas atitudes de
amor e caridade. Amar sem saber

Alberto Almeida estará na abertura do DEM em janeiro
presença entre nós teremos no sába-
do,  dia 26 de janeiro à tarde, das  14:00
às 17:00hs, um seminário cujo tema
será    “ Menos mágoa , Menos culpa...

e Mais perdão”.
O seminário acontecerá no Teatro

Municipal da cidade, no Morro de São
Bento, que abrirá as portas à partir das
13:30 hs para chegada dos participan-
tes, sendo que na oportunidade Alber-
to estará autografando livros e dvds .

O uso do Teatro Municipal “free”
implica uma parceria com o Fundo de
Ação Social da Prefeitura, que propõe
um kilo de alimento não perecível  por
convite, o que nos proporciona opor-
tunidade de colaborar, de maneira mais
objetiva, na atividade solidária da Pre-
feitura de nossa cidade, a quem agra-
decemos antecipadamente pela corte-
sia e aproveitamos  para agradecer,
também,  a equipe do Teatro Munici-
pal a atenção e gentileza no apoio dado
a USERP nesta oportunidade.

O tempo a nosso favor
bem porque é muito frágil. Podere-
mos cansar de fazê-lo e desistir. Po-
rém quando temos uma base de
conhecimento que a doutrina espí-
rita nos esclarece abre-se em nos-
sas vidas todo um cabedal de virtu-
des a serem florescidas como a pa-
ciência,  solidariedade, amorosida-
de, etc.. Nossa vida não é somente
amar por amar mas saber porque
estamos amando e muitas vezes
suportando.

Nesse aspecto façamos a nossa
reflexão sobre o quanto de nossas
vidas temos dedicado ao estudo e
busca de conhecimento do Espiritis-
mo. Alegamos que nos falta tempo.
Vamos ser francos e concordarmos
que tempo é questão de prioridade.
Poderemos rever nossos compro-
missos e tomar uma grande decisão
sobre o nosso preparo espiritual
para o futuro inexorável de retorno
ao plano espiritual com mais conhe-
cimentos sobre as coisas do espíri-
to do que aqueles de quando aqui
chegamos. Vamos estudar. Será a
nossa luz no fim do túnel.

Murilo Rodrigues Alves
Ribeirão Preto - SP

A

O alimento poderá ser trocado por
ingresso na Banca do Livro Espírita ,
onde a Elídia estará a postos para qual-
quer informação necessária, assim como
no Teatro Municipal no dia do evento.
Na internet, o Portal Ribeirão Espírita

manterá os companheiros informados,
assim como, está à disposição o email
mediunidade@userp.org.br.

À noite, ainda  teremos Alberto Al-
meida em uma palestra às 20:00hs na
Unificação Kardecista.

Esperamos contar com  a sua pre-
sença , caro confrade espírita, nesta
ocasião especial , festa para nosso co-
rações , onde teremos a oportunidade
de refletir nossas emoções e sentimen-
tos a luz da Doutrina Espírita e fortale-
cer nossos laços de amizade e compa-
nherismo.

Regina Tamburús Burin
Departamento de Estudo e Educação da

Mediunidade - USERP
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Banca do Livro Espírita
“18 de Abril”

Localizada na Praça da Catedral.
Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

esus nos faz um convite. O que
ele quer dizer com essa frase
acima? O que é apascentar?

No dicionário encontramos
as seguintes definições: conduzir ao
pasto; pastorear; nutrir, alimentar, sus-
tentar; no sentido figurado: dar alimen-

to espiritual, ensinar, doutrinar; guiar.

Então Jesus destaca que a melhor
forma de mostrar nosso amor por ele é
justamente ensinando, possibilitando
que outras pessoas tenham acesso aos
seus ensinamentos. Belíssima lição que
nos chama ao dever de não segurar
conosco tudo o que aprendemos, mas
de esparramar, deixar chegar até aque-
les que não tiveram as mesmas opor-
tunidades que nós.

Emmanuel, em Fonte Viva, afirma
que esta frase de Jesus equivale à se-
guinte afirmação: “Irmão, sustenta os

companheiros mais necessitados que

Foco de luz

Seja um foco de luz
Em todo lugar que ir
Siga os passos de Jesus
Faça melhor o existir!

Cultive a paz e a união
Seja exemplo de bondade
Amplie no coração
O Amor e a caridade!

Seja um foco de luz
Nunca deixe de brilhar
É o que nos pede Jesus
Para nos auxiliar!

Coragem em suas lutas
Otimismo e paciência
Pois são várias as disputas
Nesta nossa existência!

Seja um foco de luz
Nem pense em desanimar
Pois trabalhar pra Jesus
É a felicidade alcançar!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

Espírito traz para a nova exis-
tência um programa de traba-
lho com vistas ao seu progres-
so. Na infância ainda se acha

na fase de adaptação à vida física, com-
pletando o  processo reencarnatório.
Na juventude, com os órgãos físicos já
desenvolvidos, entra na posse da baga-
gem que traz do passado: Os conheci-
mentos, as experiências, as conquistas
já alcançadas, e também  as falhas a
serem corrigidas, erros a serem repa-
rados. Mas o seu plano de vida lhe dá
condições de fazer o melhor e alcançar
o êxito desejado. As dificuldades são
dosadas, de maneira a que não “se co-
loque fardo pesado em ombros fracos”,
como diz a sabedoria popular.

Muito se espera dos jovens pelo seu
potencial, sua energia, o vigor físico , e
disposição para realizações.  Infeliz-
mente os jovens nem sempre recebem
o apoio dos mais experientes para ca-
minharem com mais segurança e
com melhores resultados.  Afirma Em-

dos Filhos e os Laços de Família. Diz ele:
“...espíritas! Compreendei neste mo-
mento o grande papel da Humanidade!
Compreendei que, quando gerais um
corpo, a alma que se encarna vem do
espaço para progredir. Tomai conheci-
mento dos vossos deveres e ponde
todo o vosso amor em aproximar essa
alma de Deus: é essa a missão que vos
está confiada e da qual recebereis a
recompensa, se a cumprirdes fielmen-
te. Vossos cuidados a educação que lhe
derdes auxiliarão o seu aperfeiçoamen-
to e a sua felicidade futura. Lembrai-
vos de que a cada pai e a cada mãe Deus
perguntará: “Que fizeste s da criança
confiada à vossa guarda? Se permane-
ceu atrasada por vossa culpa, vosso cas-
tigo será o de vê-la entre os Espíritos
sofredores, quando dependia de vós
que fosse feliz”
(1)- Emmanuel/Francisco C. Xavier – Li-

vro “Religião dos Espíritos”, cap. Jovens.

José Argemiro da Silveira

  Poesia   Artigos

Tu me amas?
“Tu me amas? Então, apascenta as minhas ovelhas” João 21:15-17

tu mesmo. Não te desanimes perante

a rebeldia, nem condenes o erro, do

qual a lição benéfica surgirá depois.

Ajuda ao próximo, ao invés de vergas-

tá-lo. Educa sempre. Revela-te por tra-

balhador fiel.” ¹
Esse é o apelo de Jesus, nos chaman-

do à responsabilidade.
Interessante que, ao fazer isso, o

Mestre mostra também que acredita
que somos capazes.

 Ele diz: “Vós sois a luz do Mundo”
(Mateus, 5, 13-14), dando seu voto de
confiança, e ao mesmo tempo mostran-
do o caminho a ser seguido. Ele assina-
la a capacidade que todos temos de cla-
rear caminhos.

Mas alerta também, nas palavras de
Emmanuel: “A luz não argumenta, mas

sim esclarece e socorre, ajuda e ilumi-

na” ² É a educação segundo Jesus:
“Nem gritos, nem xingamentos. Nem

cadeia, nem forca, Nem, chicote nem

vara. Nem castigo, nem imposição.

Nem abandono aos infelizes, nem fla-

gelação aos transviados. Nem lamen-

tação, nem desespero.” ¹ Simplesmen-
te amor e persistência, confiança e fé.

Estaremos assim fazendo nossa par-
te, criando laços amorosos com nossos
irmãos e, acima de tudo, amando a Je-
sus, atendendo ao seu apelo, trabalhan-
do por um mundo melhor.

Referências Bibliográficas

1. Fonte Viva, pelo espírito Emma-
nuel, psicografado por Francisco
Cândido Xavier, FEB. Capítulo 19
2. Fonte Viva, pelo espírito Emma-
nuel, psicografado por Francisco
Cândido Xavier, FEB. Capítulo 105

Marlene F. C. Gonçalves

J

Cuidados com os jovens
manuel(1): “Fala-se-lhes de glorificação
do caráter, e afoga-se-lhes a alma no
delírio do álcool ou na frustração dos
entorpecentes. Administra-se-lhes
abandono , critica-se-lhes a conduta.
Não condenes a mocidade, sempre que
a vejas dementada ou inconseqüente.
Cada menino e moço no mundo é um
plano da Sabedoria Divina para serviço
à Humanidade, e todo menino e moço
transviado é um plano da Sabedoria
Divina que a Humanidade corrompeu
ou deslustrou. Recebamos os jovens de
qualquer procedência por nossos pró-
prios filhos, estimulando neles o amor
ao trabalho e a iniciativa da educação.
Diante de todos os que começam a luta,
a senha será sempre –”velar e compre-
ender” – a fim de que saibamos seme-
ar e construir, porque, em todos os tem-
pos, onde a juventude é desamparada,
a vida perece”.

No Evangelho Segundo o Espiritis-
mo há uma bela página de Santo Agos-
tinho, cap. 14, subtítulo “A ingratidão

O
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  Tema do mês

Acolhimento
Dentre os muitos aspectos que

compreendem a vivência da Doutri-

na Espírita (aqui considerada como

o Cristianismo Redivivo) no cotidia-

no de nossas vidas, O ACOLHIMEN-

TO, como conduta individual e não

institucional (aquele que se faz na

casa espírita), apresenta-se como

um dos grandes desafios para o vi-

ver em sociedade na busca da tão

almejada PAZ. Neste momento em

que nosso planeta se dirige para sua

transformação alcançando o status

de Mundo de Regeneração, isento

do orgulho que nos atrasa, da inve-

ja que nos tortura e do ódio que nos

sufoca, ressaltando que uma de suas

características é viver em perfeita

equidade presidindo às relações so-

ciais. Definindo ACOLHIMENTO

como ato de acolher, dar crédito,

devemos citar Frei Beto em seu li-

vro “Acolhimento: um processo em

construção” que nos diz que amor

é como a brisa que ativa nossas

melhores energias. Saber acolher é

uma arte. Devemos saber ouvir, agir

com imparcialidade; ter objetivida-

de e saber falar no momento exato.

Ao refletirmos sobre acolhimento

Emmanuel nos deixa um grande en-

sinamento: “Ama sempre, fazendo

pelos outros o melhor que possas

realizar. Age auxiliando, serve sem

apego e assim vencerás.”.

Nilza Pelá

Seja assinante do
JORNAL

VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo

e reflexão. Edições mensais.

Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço
e você estará, também,

participando da divulgação da
Doutrina Espírita.

Envie – nome e endereço completo
(rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura.
Veja na etiqueta de endereçamento

o vencimento da assinatura.  Aproveite a
oportunidade de participar.




